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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Disciplina de Referência da LPI: Identidades e Sociabilidades 

Semestre: 2012/2 

Carga horária: 45 hs/aula 

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 091310 [M] e 095903 [D] 

Turma Mestrado: MS11002-00005 

Turma Doutorado: DT11001-00009 

Professoras: Miriam Steffen Vieira e Laura Cecilia López 

 

EMENTA 

Estuda as práticas sociais relativas à vida cotidiana, a suas dinâmicas de interação e sociabilidade. 
Considerando a cultura em sua dimensão vivida, de partilha ou de disputa no interior da sociedade, 
analisa as lógicas identitárias e de sociabilidade operantes nos processos de pertencimento social, de 
desfiliação e de exclusão de grupos e indivíduos. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Introdução ao tema  
 
2 Identidades e sociabilidades: abordagens teóricas 
2.1 A noção de pessoa em Marcel Mauss e seus desdobramentos analíticos (MAUSS, 2003) 
2.2 A formação do Estado e da noção de indivíduo em Norbert Elias (ELIAS, 1994; ELIAS e SCOTSON, 
2006; FONSECA, 2004) 
2.3 Indivíduo e projeto em abordagens da fenomenologia e sua recepção no Brasil (SCHUTZ, 1979; 
VELHO, 1981 e 1994) 
2.4 Poder e dominação em Bourdieu e Foucault (BOURDIEU, 1983 e 2008; FOUCAULT, 1985; 
RABINOW, e ROSE, 2006) 
2.5 Modernidade, identidades e transformações na intimidade em Giddens (GIDDENS, 1993) 
 
3 Identidades étnicas e perspectivismo ameríndio 
3.1 Identidades e fronteiras étnicas (BARTH, 1998 e 2003) 
3.2 A noção de pessoa nas sociedades indígenas e o perspectivismo ameríndio (CASTRO, 1996; 
SEEGER, DA MATTA, CASTRO, 1986) 

4 Debate epistemológico a partir da crítica pós-colonial  
4.1 Identidades, Diáspora e o Atlântico Negro (HALL, 2003; GILROY, 2001) 
4.2 América Latina, descolonialidade e interculturalidade (QUIJANO, 2005; WALSH, 2010) 
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CRONOGRAMA 

Data 15/
8 

22/
8 

29/
8 

05/
9 

12/
9 

19/
9 

26/
9 

3/1
0 

10/
10 

17/
10 

24/
10 

31/
10 

7/1
1 

14/1
1 

21/1
1 

Ativ. 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARTH, Fredrik. Grupos étnicos e suas fronteiras. In: POUTIGNAT, Philippe; STREIFF FENART, 
Jocelyne. Teorias da etnicidade. São Paulo: UNESP, 1998. p. 187-227. 
BOURDIEU, P. Gosto de classe e estilo de vida. In: ORTIZ, R. Pierre Bourdieu. São Paulo: Ática, 1983. 
p. 82-121.  
BOURDIEU, Pierre. O senso prático. Petrópolis: Vozes, 2009. 
ELIAS, Norbert. O Processo Civilizador: uma história dos costumes. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1994. 
FOUCAULT, Michel. História de sexualidade: o cuidado de si. Rio de Janeiro: Ed. Graal, 1985. v. 3. 
GIDDENS, Anthony. Transformações na intimidade. São Paulo: Editora da Universidade Estadual 
Paulista, 1993. 
GILROY, Paul. O Atlântico negro: modernidade e dupla consciência. Rio de Janeiro: Editora 34, 2001. 
GOFFMAN, Erving. A representação do eu na vida cotidiana. Petrópolis: Vozes, 1985. 
HALL, Stuart. Da diáspora: identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2003.  
MAUSS, Marcel. Sociologia e antropologia. São Paulo: Cosac & Naify, 2003.  
SCHUTZ, Alfred. Fenomenologia e relações sociais. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
 
BARTH, Fredrik. Temáticas permanentes e emergentes na análise da etnicidade. In: VERMEULEN, H.; 
GOVERS, C. (Org.). Antropologia da etnicidade para além de “Ethnic Groups and Boundaries”. 
Lisboa: Fim de Século, 2003, p. 19-44.    
BOURDIEU, Pierre. A distinção: crítica social do julgamento. São Paulo: Edusp; Porto Alegre: Zouk, 
2008.  
CASTRO, Eduardo Viveiros de. Os pronomes cosmológicos e o perspectivismo ameríndio. Mana, Rio 
de Janeiro, v. 2, n. 2, p. 115-144, 1996.  
ELIAS, Nobert; SCOTSON, John L. Os estabelecidos e os outsiders. Rio de Janeiro: Jorge 
FOLLMANN, José Ivo. Identidade como conceito sociológico. Ciências Sociais - Unisinos, São 
Leopoldo, v. 3, n. 158, p. 43-66, 2001. 
FONSECA, Claudia. Família, fofoca e honra: etnografia de relações de gênero e violência em grupos 
populares. Porto Alegre: Editora UFRGS, 2004. 
FOUCAULT, Michel. Hermenéutica del sujeto. La Plata: Editora Altamira, s/d. 
GADEA, Carlos A. El espacio de la negritud y el reverso de la africanidad: crítica sobre las relaciones 
raciales contemporáneas. Estudios Sociológicos, México, v. XXIX, p. 857-880, 2011. 
GADEA, Carlos A. Violência e as experiências coletivas de conflito. Revista Crítica de Ciências Sociais, 
Coimbra, v. 92, p. 75-98, 2011. 
HALL, Stuart. Quem precisa da identidade? In: SILVA, Tomas Tadeu da (Org.). Identidade e diferença: 
a perspectiva dos estudos culturais. Petrópolis: Vozes, 2000. p. 103-133. 
LARA JUNIOR, Nadir; PRADO, M. A. M. A mística e a construção da identidade política entre os 
participantes do movimento dos trabalhadores rurais sem terra do Brasil: um enfoque 
psicossociológico. Revista Electrónica de Psicología Política, San Luis, v. 1, n. 4, 2003.  
LÓPEZ, Laura Cecilia. Uma análise das políticas de enfrentamento ao HIV/Aids na perspectiva da 
interseccionalidade de raça e gênero. Saúde e Sociedade, São Paulo, v. 20, p. 590-603, 2011.  
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QUIJANO, Aníbal. Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina. In: LANDER, E. (Org.). A 
colonialidade do saber. Eurocentrismo e ciências sociais. Perspectivas latino-americanas. Buenos 
Aires: CLACSO, 2005. 
RABINOW, Paul; ROSE, Nikolas. O conceito de biopoder hoje. Política e Trabalho, Paraíba, v. 24, p. 
27-57, 2006. 
SEEGER, Anthony; DA MATTA, Roberto; CASTRO, Eduardo Viveiros. A construção da pessoa nas 
sociedades indígenas brasileiras. In: OLIVEIRA, J. P. (Org.). Sociedades indígenas e indigenismo no 
Brasil. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1986. 
Zahar, 2000. 
VELHO, Gilberto. Individualismo e cultura. Notas para uma Antropologia da Sociedade 
Contemporânea. Rio de Janeiro: Zahar, 1981. 
______. Projeto e metamorfose: antropologia das sociedades complexas. Rio de Janeiro: Zahar, 
1994. 
VIEIRA, Miriam Steffen. Na fronteira das classificações raciais: entre a diferença e a desigualdade no 
Sistema de Justiça a partir de um caso de estupro. In: MULLER, Cíntia Beatriz; CHAGAS, Miriam de 
Fátima. (Org.). Dinâmicas de cidadania: abordagens etnográficas sobre a diversidade. Porto Alegre: 
Editora da UFRGS, 2010, p. 71-90. 
WALSH, Catherine. Estudios (inter) culturales em clave de-colonial. Tabula Rasa, Bogotá, n.12, p. 
209-227, jan.-jun. 2010. Disponível em: <http://www.scielo.org.co/scielo.php?pid=S1794-
24892010000100013&script=sci_arttext>. Acesso em: 25 ago. de 2012. 
 
  
AVALIAÇÃO  
A avaliação compreenderá a elaboração de duas resenhas críticas ao longo do curso, atividades 
realizadas em aula e elaboração de um trabalho final. 
 
METODOLOGIA 
Aulas expositivo-dialogadas, seminários e filmes. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Disciplina de Referência da LPII: Atores sociais, políticas públicas e cidadania 

Semestre: 2012/2 

Carga horária: 45 

Créditos: 03 

Código da disciplina Doutorado: 095904 

Turma Doutorado: DT11001-00010 

Período das aulas: 1/08/2012 a 0/12/2012  

Professor: José Rogério Lopes 

 

EMENTA 

Discute o processo de configuração dos atores sociais no Brasil, em suas relações com a construção 
da agenda pública nacional, enfatizando a díade democracia-cidadania como eixo articulador da 
formulação das políticas públicas. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Processo de configuração dos atores sociais 
1.1. Os conceitos de classe, ator social e sujeito cultural (Dubet, 2006) 

1.2. Diversidade de atores, lutas sociais e ações coletivas (Alonso, 2009; Lavalle, 2003) 

1.3. Nova sociedade civil: teoria e realidade (Lavalle, 2006, 2003) 

 
2. A configuração dos projetos sociais: modernização, democracia e direitos 

2.1. Modos de modernização e modernidade seletiva (Touraine, 2006; Souza, 2000) 

2.2. Cidadania e democratização: mediações e enigmas do social (Wanderley, 2004) 
2.3. Democracia: direitos, instituições e projetos (Souza, 2001; Lopes/Mélo, 2008) 

2.4. Desigualdades, cultura política e democracia (Krischke, 2003; Moisés, 2008) 

2.5. A esfera pública: entre o normativo e o performático (Taylor, 2000; Yúdice, 2006) 

3. Formulação, modelos e agenda das políticas públicas 
3.1. O campo das políticas públicas (Souza, 2006, 2003) 

3.2. A reconversão do social (Ivo, 2004) 

3.3. O local e o universal na gestão das políticas públicas (Souza, 2004) 
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3.4. A crença na gratuidade (Zapata, 2004) 

3.5. Construção da agenda pública da política ambiental (Ruscheinsky, ; Alonso, Costa, 2007) 
 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

ALONSO, Angela. As teorias dos movimentos sociais: um balanço do debate. Lua Nova, São Paulo, n. 
76, 2009, p. 49-86 

DUBET, François. Sociologia da Experiência. Lisboa: Instituto Piaget, 1996. 

KRISCHKE, Paulo. Aprendendo a democracia na América Latina: atores sociais e mudança cultural. 
Porto Alegre: EDIPUCRS, 2003. 

LAVALLE, Adrián G.; HOUTZAGER, Peter P. ; CASTELLO, Graziela. Representação política e 
organizações civis: novas instâncias de mediação e os desafios da legitimidade. Revista Brasileira de 
Ciências Sociais, São Paulo,, v. 21, n. 60, p. 44-66, fev. 2006. 

SOUZA, Jessé (Org.). Democracia hoje: novos desafios para a teoria democrática contemporânea. 
Brasília: Ed UNB, 2001.  

SOUZA, Celina. Políticas públicas: uma revisão da literatura. Sociologias, Porto Alegre, Ano 8, n. 16, p. 
20-45, jul./dez. 2006. 

TAYLOR, Charles. Argumentos filosóficos. São Paulo: Loyola, 2000. 

TOURAINE, Alain. Um novo paradigma para compreender o mundo de hoje. Petrópolis: Vozes, 2006.  

YÚDICE, George. A conveniência da cultura: usos da cultura na era global. Belo Horizonte: Editora 
UFMG, 2006, 615 p. 

WANDERLEY, Luis E. W. O enigma do social. In: CASTEL, Robert; WANDERLEY, Luiz Eduardo W; 
BELFIORE-WANDERLEY, Mariangela. Desigualdade e a questão social. 2. ed. São Paulo: EDUC, p. 163-
234, 2004.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALONSO, Angela, COSTA, Valeriano; MACIEL, Débora. Identidade e estratégia na formação do 
movimento ambientalista brasileiro. Novos estudos. - CEBRAP, São Paulo, n. 79, p. 151-167, 2007. 

CARDOSO JR., J. C. Brasil em desenvolvimento: Estado, planejamento e políticas públicas. Brasília: 
IPEA, 2009. 3 v.  

DOIMO, Ana Maria. A vez e a voz do popular: movimentos sociais e participação política no Brasil 
pós-70. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1995. 

IVO, Anete B. L. A reconversão do social; dilemas da redistribuição no tratamento focalizado. São 
Paulo em Perspectiva, São Paulo, v. 18, n.2, p. 57-67, 2004. 

KRISCHKE, Paulo J. A cultura política em Porto Alegre e Curitiba: democracia, modernização e o 
conteúdo da razão pública. Sociedade e Estado, Brasília,  v. 20, n. 1, 2005, p.39-71.  

LAVALLE, Adrián Gurza. Cidadania, igualdade e diferença. Lua Nova, São Paulo, n. 59, p. 75-93. 2003, 

________. Sem pena, nem glória; a sociedade civil nos anos 90. Novos Estudos - CEBRAP, São Paulo, 
n. 66, p. 91-109, jul. 2003. 
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LOPES, José Rogério; MÉLO, José Luis Bica. Democracia, desigualdades e direitos desterritorializados: 
um esboço da questão. Ciências Sociais Unisinos, São Leopoldo, v. 44, n. 1, p. 5-12, jan./abr. 2008. 

MAIA, Rousiley C. M. Atores da sociedade civil e ação coletiva: relações com a 
comunicação de massa. Lua Nova,  São Paulo, n. 76, 2009. 

MATTOS, Solange Maria da Silva Nunes; DRUMMOND, José Augusto. O terceiro setor como executor 
de políticas públicas: Ong's ambientalistas na baía de Guanabara (1990-2001). Revista. Sociologia e 
Politica, Curitiba, n. 24, 2005, p.177-192.  

MOISÉS, José Álvaro. Cultura política, instituições e democracia: lições da experiência brasileira. 
Revista Brasileira Ciências Sociais, São Paulo, v. 23, n. 66, p. 11-43, 2008. 

PASTORINI, Alejandra. Quem mexe os fios das políticas sociais? Serviço Social & Sociedade, São 
Paulo, Ano XVIII, n. 53, p. 80-101, 1996. 

PIERUCCI, Antônio Flávio. Ciladas da Diferença. 2. ed. São Paulo: Editora 34, 2000.  

PORTILHO, Fátima. Sustentabilidade ambiental, consumo e cidadania. São Paulo: Cortez Editora, 
2005. 

SOUZA, Celina. Governos locais e gestão de políticas universais. São Paulo em Perspectiva, São 
Paulo, v. 18, n.2, p. 27-41, 2004. 

________. “Estado do campo” da pesquisa em políticas públicas no Brasil. Revista Brasileira de 
Ciências Sociais, São Paulo, v. 18, n. 51, p. 15-20, 2003. 

SOUZA, Jessé (org.). A modernização seletiva: uma reinterpretação do dilema brasileiro. Brasília: 
Editora. UNB, 2000.  

TAVOLARO, Sergio B. F. Quando discursos e oportunidades políticas se encontram: para repensar a 
sociologia política da cidadania moderna. Novos estudos: CEBRAP, São Paulo, n. 81, 2008, p.117-136. 

ZIMMERMANN, Clóvis Roberto; SILVA, Marina da Cruz. O princípio da desmercantilização nas 
políticas sociais. Cadernos CRH, Salvador, v. 22, n. 56, 2009, p. 345-358. 

ZAPATA, Laura. Una Antropologia de la gratuidad: practicas caritativas y políticas de asistencia social 
en La Argentina. Campos, Curitiba, v. 5, n. 2, 107-125, 2004. 
 
AVALIAÇÃO 

Através da participação nos debates em sala de aula e a elaboração de um texto final, sobre tema ou 
autor discutido na disciplina. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Seminário de Estudos Avançados II 

Semestre: 2012/2 Carga horária: 45 Créditos: 03 

Código da disciplina: 093099 

Turma: DT11001-00008 

Professor: Luiz Inácio Germany Gaiger 

Período: 14/08 a 27/11/2012 

 

EMENTA 

Examina autores e teses de referência acerca das questões relacionadas ao sentido e à construção do 
conhecimento, com a finalidade de estabelecer pressupostos para o uso crítico das teorias sociais 
contemporâneas e de prover fundamentos epistemológicos para a formulação de objetos de 
pesquisa e o desenvolvimento de processos de investigação. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Introdução 

1.1 Preliminares epistemológicos 

1.2 Apresentação, discussão e planejamento da disciplina 

2 Contrapontos e balizamentos epistemológicos 

2.1 Por uma razão dialógica [Gaiger – Ianni] 

2.2 Holismo e individualismo metodológico [Levine at al. - Caillé] 

2.3 Teoria e empiria na prática científica [Bourdieu - Wacquant] 

3 Estrutura e ação na dialética social 

3.1 Materialidade, classes e ação coletiva [Sallun Jr. – Perissinotto] 

3.2 Sociedade civil e esfera pública [Habermas – Avritzer] 

3.3 Experiência, vida cotidiana e ação social [Dubet – Martins] 

3.4 Socioanálise da ação individual e coletiva [Hirschman – Bajoit – Gaiger] 

 

CRONOGRAMA DAS AULAS 

Data 14/8 21/8 28/8 04/9 11/9 18/9 25/9 02/10 09/10 16/10 23/10 30/10 06/11 20/11 27/11 

Ativ. 1.1 
1.1 

1.2 
1.2 2.1 2.2 2.3 

Sínt. 
I 

3.1 3.1 3.2 3.3 3.4 3.4 
Sínt. 

II 
Sínt. 

II 

Datas especiais: 04/09 – aula dirigida sem o professor; 13/11 – Simpósio do PPGCS. 
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AVALIAÇÃO 

1. Assiduidade às aulas 
2. Contribuição nos seminários 
3. Trabalho intermediário 
4. Tralho final 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BACHELARD, Gaston. A formação do espírito científico: contribuição para uma psicanálise do 

conhecimento. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996. 

BOURDIEU, Pierre. Questões de Sociologia. Rio de Janeiro: Marco Zero, 1983. 

CHAMPAGNE, Patrick et al. Iniciação à prática sociológica. Petrópolis: Vozes, 1998. 

GAIGER, Luiz. Por uma sociologia dialógica. Revista Estudos Leopoldenses, São Leopoldo, v. 35, n. 
155, 1999, p. 21-37. 

HELLER, Agnes et al. A crise dos paradigmas em ciências sociais e os desafios para o século XXI. Rio 
de Janeiro: Contraponto, 1999. 

LÖWY, Michael. As aventuras de Karl Max contra o Barão de Münchhausen: marxismo e positivismo 
na sociologia do conhecimento. São Paulo: Busca Vida, 1987. 

MORIN, Edgar. O método. Tomo 3: o conhecimento do conhecimento; Tomo 4: As idéias. 2. 

ed. Porto Alegre: Sulina, 2001-2003. 

NOUVEL, Pascal. A arte de amar a ciência. São Leopoldo: Editora Unisinos, 2000. 

SANTOS, Boaventura de Souza. Crítica da razão indolente: contra o desperdício da 

experiência. São Paulo: Cortez, 2000. 

WEBER, Max. Metodologia das Ciências Sociais. São Paulo: Cortez-Unicamp, 1992. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARENDT, Hannah. A condição humana. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2000. 

AVRITZER, Leonardo. A moralidade da democracia: ensaios sobre teoria habermasiana e 

teoria democrática. 1. ed. São Paulo: Perspectiva, 1996. 

AVRITZER, Leonardo. Teoria crítica e teoria democrática. Novos Estudos, São Paulo, n. 53, p. 167-188, 

1999.  

BACHELARD, Gaston. Epistemologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1983. 

BAJOIT, Guy. Tudo muda: proposta teórica e análise da mudança sociocultural nas sociedade 
ocidentais contemporâneas. Ijuí: Unijuí, 2006. 

BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand, 1998. 

_________. Razões práticas. Sobre a teoria da ação. Campinas: Papirus, 1996. 

DUBET, François. Sociologia da experiência. Lisboa: Instituto Piaget, 1997. 

FERNANDES, Florestan. Capitalismo dependente e classes sociais na América Latina. 3. ed. 
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Rio de Janeiro: Zahar, 1981. 

FERNANDES, Florestan. Democracia e desenvolvimento: a transformação da periferia e o capitalismo 
monopolista da era atual. São Paulo: Hucitec, 1994.  

FREITAG, Barbara. A teoria crítica: ontem e hoje. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

FOLLMANN, José Ivo. O desafio da transdisciplinaridade: alguns apontamentos. Revista 

Ciências Sociais Unisinos, São Leopoldo, v. 41, n.1, 2005. 

FOUCAULT, Michel. Arqueologia do saber. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1995. 

GEERTZ, Clifford. Nova luz sobre a antropologia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 

HABERMAS, Jürgen. Habermas: sociologia. São Paulo: Ática, 1980.  

IANNI, Octávio. Pensamento social no Brasil. Bauru: EDUSC, 2004.  

HELLER, Agnes. Cotidiano e História. São Paulo: Paz e Terra, 1972. 

KUHN, Thomas. A estrutura das revoluções científicas. 2,ed. São Paulo: Perspectiva, 1987. 

MARTINS, José de Souza. A sociabilidade do homem simples. Cotidiana e história na 

modernidade anômala. São Paulo: Contexto, 2008 

OLIVEIRA, Francisco de. O elo perdido: classe e identidade de classe. São Paulo: Brasiliense, 

1987. 

SAHLINS, Marshall. Cultura e razão prática. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. 

SANTOS, Boaventura de Sousa. Pela mão de Alice: o social e o político na pós-modernidade. 

São Paulo: Cortez, 1995. 

SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. Cortez Editora, 2005 [1987]. 

________.; MENESES, Maria Paula. Epistemologias do Sul. Coimbra: Almedina, 2009. 

SOUZA, Jessé (org.). Democracia hoje: novos desafios para a teoria democrática contemporânea. 
Brasília: UNB, 2001. 

TOURAINE, Alain. À procura de si: diálogo sobre o sujeito. Lisboa: Instituto Piaget, 2001. 

VELHO, Gilberto. Individualismo e cultura. Notas para uma Antropologia da sociedade 
contemporânea. 2. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1987 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Seminário de Tese II 

Semestre: 2012/2 

Carga horária: 45 

Créditos: 03 

Código da disciplina: 093101 

Turma: DT11001-00007 

Professor: José Ivo Follmann 

Período: 13/08 a 19/11/2012 

 

EMENTA 

Discute os projetos de Tese dos doutorandos, buscando acrescentar, às definições teóricas e 
epistemológicas propostas no Seminário de Tese I, delineamentos metodológicos adequados à 
realização das pesquisas, com vistas ao aprimoramento dos projetos e à preparação do texto de 
qualificação. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Apresentação coletiva e socialização dos avanços nas leituras sobre métodos e técnicas de 
pesquisa 

2. Leitura de teses de doutorado e troca de idéias a partir das sínteses das leituras feitas 

3. Encontro com doutores da Área de Ciências Sociais 

4. As etapas de um projeto de pesquisa e o exercício de sua aplicação ao projeto de tese em 
elaboração 

5. Aprofundamento na abordagem de algumas temáticas especiais: 

5.1 A construção do problema de pesquisa e formas de fazer estudos exploratórios 

5.2 A construção dos objetivos (geral e específicos; principal e secundários) 

5.3 A importância da definição de hipóteses ou questões-chave mobilizadoras da pesquisa 
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Recursos de ensino-aprendizagem 

1. Apresentação em seminários com sínteses escritas 
2. Análise e resenha de Teses de Doutorado 
3. Assistência a exames de qualificação e a bancas finais 
4. Elaboração do projeto de Tese 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
ALVES-MAZZOTTI, Alda Judith; GEWANDSZNAJDER, Fernando. O método nas ciências naturais e 
sociais: pesquisa quantitativa e qualitativa. 2 ed. São Paulo:  Pioneira, 1999. 
BACHELARD, Gaston. A formação do espírito científico: Contribuição para uma análise do 
conhecimento. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996. 
DURKHEIM, Émile. As regras do método sociológico. São Paulo: Companhia Editora Brasileira, 1937. 
Tradução de J. Rodrigues Meréje. 
DWYER, Thomas Patrick; PORTO, Maria Stela Grossi (Orgs.). Sociologia e Realidade: pesquisa social 
no século XXI. Brasília: Ed. UNB, 2006. 
MARTINS, Carlos Benedito; SOUZA MARTINS, Heloisa Helena (Coords). Horizontes das ciências 
Sociais no Brasil: Sociologia. São Paulo: ANPOCS, 2010. 
________.; DIAS DUARTE, Luiz Fernando (Coords.). Horizontes das ciências sociais no Brasil. 
Antropologia, São Paulo: ANPOCS, 2010. 
________.; LESSA, Renato (Coords.). Horizontes das ciências sociais no Brasil: Ciência Política. São 
Paulo: ANPOCS, 2010. 
SANTOS, Boaventura de Souza. Crítica da razão indolente: contra o desperdício da experiência. São 
Paulo: Cortez, 2000. 
THIOLLENT, Michel. Crítica metodológica, investigação social e enquête operária. 4. ed. São Paulo: 
Polis, 1985. 
WEBER, Max. Metodologia das Ciências Sociais. 3. ed. São Paulo-Campinas: Cortez-Unicamp, 2001 
Tradução Agustín Werner. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

APPOLINÁRIO, Fabio. Metodologia da Ciência: filosofia e prática da pesquisa. São Paulo: Thompson, 
2006. 
ARENDT, Hannah. A condição humana. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2000. 
BATESON, Gragory. Espíritu y Naturaleza. Buenos Aires: Amarrortu, 1997. 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Porto: Edições 70, 1995. 

BECKER, Howard. Segredos e truques da pesquisa. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007. 

BLUMER, Anita et al. Elaboração de Projeto de Pesquisa em Ciências Sociais. In: PINTO, C. R. J.; 
GUAZZELLI, C. A. B. (Orgs.). Ciências Humanas: pesquisa e método. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 
2008. 
BOURDIEU, Pierre. Introdução à uma sociologia reflexiva. In: BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. 
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1989. Cap. 2, p. 17-58. 

BAUER, Martin; GASKEL, Jorge. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som. Petrópolis: Ed. 
Vozes, 2008. 
CHAMPAGNE, Patrick et al. Iniciação à prática sociológica. Petrópolis: Vozes, 1998. 
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CARDOSO, Ruth (org.).  A Aventura Antropológica - teoria e pesquisa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1986. 

CASTORIADIS, Cornelius. A instituição imaginária da sociedade. 5. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
2000. 

CHAUÍ, Marilena. Cultura e democracia: o discurso competente e outras falas. 5. ed. São Paulo: 
Cortez, 1990. 
ELIAS, Norbert. Sobre o tempo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998. 

FERNANDES, Florestan. Folclore e mudança social na cidade de São Paulo. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 
1979. 
FEYERABEND, Paul. Contra o método. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1977. 
FOLLMANN, J. Ivo; LÔBO DE SOUZA, Ielbo M. (Orgs). Transdisciplinaridade e Universidade: uma 
proposta em construção. São Leopoldo: Editora Unisinos, 1993. 
_________. O Desafio transdisciplinaridade: alguns apontamentos. Revista Ciências Sociais -
Unisinos, São Leopold, v. 41, n. 1, jan/abril, 2005. 
FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas. São Paulo: Martins Fontes, 1992. 
_________. Arqueologia do saber. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1995. 
GAIGER, Luiz Germany. Por uma sociologia dialógica. Revista Estudos Leopoldenses, v. 35, n. 155, 
1999, p. 21-37 
GEERTZ, Clifford. Nova luz sobre a Antropología. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 
HABERMAS, Jürgen. Dialética e hermenêutica. Porto Alegre: L&PM, 1987. 
HELLER, Agnes. Cotidiano e a História. São Paulo: Paz e Terra, 1972. 
HIRANO, Sedi (Org). Pesquisa social: projeto e planejamento. São Paulo: T. A. Queiroz, 1979. 
HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 5. ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1968. 
KOSICK, Karel. Dialética do concreto. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995. 
KUHN, Thomas. A estrutura das revoluções científicas. 2. ed. São Paulo: Perspectiva, 1987. 

LEFÈVRE, Fernando; LEFÈVRE, Ana Maria Cavalcanti. O Discurso do Sujeito Coletivo: Um novo 
enfoque em pesquisa qualitativa – Desdobramentos. Caxias do Sul: Editora UCS., 2005. Coleção 
Diálogos. 
LÖWY, Michael. As aventuras de Karl Max contra o Barão de Münchhausen: marxismo e positivismo 
na sociologia do conhecimento. São Paulo: Busca Vida, 1987. 
MAGNANI, José Guilherme Cantor. Festa no Pedaço. Cultura popular e lazer na cidade. São Paulo: 
Brasiliense, 1984. 
MELUCCI, Alberto. Por uma sociologia reflexiva. Pesquisa qualitativa e cultura. Petrópolis: Vozes, 
2005. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. São 
Paulo: Ed. Hucitec, 2010. 12. ed. 

MORIN, Edgar. O Método: conhecimento do conhecimento. Porto Alegre: Sulina, 1999. Tomo 3:. 
MORIN, Edgar. O Método: as idéias: habitat, vida, costumes, organização. Porto Alegre: Sulina, 
1998. 
OLIVA, Alberto (Org.). Epistemologia: a cientificidade em questão. Campinas: Papirus, 1990. 
SAHLINS, Marshall. Cultura e razão prática. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. 
SALLES OLIVEIRA, Paulo de. (Org.). Metodologia das ciências humanas. São Paulo: Hucitec/Unesp, 
1998. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Disciplina Especial III - LPIII: Sociedade, economia e emancipação 

Código da disciplina: 094649_T05 [D] 

Carga horária: 45 

Créditos: 03 

Semestre: 2012/2 

Turma: DT11001-00015 

Período das aulas: 14/08/2012 a 20/11/2012 

Professora: Adriane Vieira Ferrarini 

 

EMENTA 

Tematiza as alternativas econômicas e sociais caracterizadas pela solidariedade e reciprocidade e 
examina seus sentidos emancipatórios, considerando suas respectivas epistemologias e saberes e 
destacando as inovações geradoras de conhecimento e de soluções sustentáveis por via da 
participação cidadã. Mediante um foco transdisciplinar, retrospectivo e prospectivo, aborda o 
cooperativismo, a economia solidária, os sistemas de intercooperação e as novas formas de 
empreendedorismo coletivo, além de práticas, movimentos, organizações e políticas existentes no 
âmbito do trabalho, de comunidades e territórios. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Unidade 1- Antecedentes Históricos, Fundamentos e Manifestações Atuais das Práticas 

Associativas e Emancipatórias 

1.1 As origens sociais e intelectuais do associativismo e do cooperativismo 
1.2 O paradigma da dádiva e o antiutilitarismo  
1.3 Surgimento e evolução da Economia Solidária na América Latina e na Europa 
1.4 O “social” e o “econômico”: uma abordagem teórica interdisciplinar  
1.5 Empreendedorismo e inovação social: limites e possibilidades 
 

Unidade 2- Epistemologia e Emancipação Social  

2.1 Colonialismo como dimensão epistemológica da questão social e a redefinição da emancipação  
2.2 O pluralismo epistemológico do mundo e a diversidade de saberes  
2.3 Democratização da ciência e justiça cognitiva 
 

Unidade 3- Temáticas em Desenvolvimento 

3.1 Cooperativismo (Odelso) 
3.2 Mapeamento Nacional da Economia Solidária (Gaiger) 
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3.3 Autogestão e processos de subjetivação (Marília) 
3.4 Formação e Economia Solidária (Adriane) 
3.5 Redes de cooperação (Jorge)  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANTUNES Jr., José; BALESTRIN, Alsones; VERSCHOORE, Jorge (Org.). Práticas de gestão de redes de 
cooperação. São Leopoldo: Unisinos, 2010. 

CATTANI, Antonio et al. (Org.). Dicionário internacional da outra economia. Coimbra: Almedina, 
2009. 

CORAGGIO, José (Org.). ¿Que és lo económico? Materiales para un debate necesario contra el 
fatalismo. Buenos Aires, Ciccus, 2009. 

FERRARINI, Adriane. Pobreza: Possibilidades de construção de políticas emancipatórias. São 
Leopoldo: Oikos, 2008. 

LIANZA, Sidney; ADDOR, Felipe (Org.). Tecnologia e desenvolvimento social e solidário. Porto Alegre: 
UFRGS, 2005. 

MURRAY, Robin; CAULIER-GRICE, Julie; MULGAN, Geoff. The open book of social innovation. 
London: The Young Foundation / The Basingstoke Press, 2010. 

SOUSA SANTOS, Boaventura de; MENESES, Maria. Epistemologias do Sul. Coimbra: Almedina, 2009. 

SCHNEIDER, José. Democracia, participação e autonomia cooperativa. 2. ed. São Leopoldo: Unisinos, 
2003. 

SMELSER Neil; SWEDBERG Richard. The handbook of economic sociology. New York: Princeton 
University Press, 2005. 

VERONESE, Marília. Psicologia social e economia solidária. Aparecida: Ideias & Letras, 2008. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABRAMOVAY, Ricardo (Org.). Laços financeiros na luta contra a pobreza. São Paulo: Annablume, 
2004. 

BIGNETTI L. P. As inovações sociais: uma incursão por ideias, tendências e focos de pesquisa. Revista 
Ciências Sociais - Unisinos, São Leopoldo, v. 47, n. 1, p. 3-14, 2011. 
 
BORNSTEIN, David. Como mudar o mundo. Rio de Janeiro: Record, 2006. 

CHESBROUGH, H. W. Open innovation: researching a new paradigm. Oxford, Oxford University Press, 
2006. 

CRISES: Centre de Recherche sur les Innovations Sociales. Disponível em: www.crises.uqam.ca. 

BRANDÃ O; NOVAES, H. T. Tecnologia social: uma estratégia para o desenvolvimento. Rio de 
Janeiro: Fundação Banco do Brasil, p. 15-64. 

DEES, G. The meaning of social entrepreneurship. Disponível em: 
<http://www.fuqua.duke.edu/centers/case/documents/dees_SE.pdf>. Acesso em: 11 ago. 2010. 

DEES, G.; ANDERSON, B. B.; WEI-SKILLEM. Strategies for Spreading Social Innovations. Stanford Social 
Innovation Review, 2004. p. 23-32. 
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GAIGER, L. I. G. O diferencial do empreendedorismo solidário. Revista Ciências Sociais Unisinos, São 
Leopoldo, v. 47, n. 1, p. 34-43, 2011. 
 
HEILBRONER, R. A natureza e a lógica do capitalismo. São Paulo: Editora Ática, 1988.  

HESPANHA, Pedro. Microempreendedorismo popular e economia solidária: o sentido de uma 
mudança. Otra Economia, São Leopoldo, v. IV, n. 7, 2010. 

HESPANHA, Pedro; MENDONÇA, Aline (Org.). Economia solidária: questões teóricas e 
epistemológicas. Coimbra: Almedina, 2011. 

HOWALDT J.; SCHWARZ, M. Social innovation: concepts, research fields and international trends, 
2010. Disponível em <www.internationalmonitoring.com>. Acesso em: 15 ago. 2012. 

HULGAARD, L.; FERRARINI, A. V. Inovação Social: rumo a uma mudança experimental na política 
pública? Revista Ciências Sociais - Unisinos,  São Leopoldo, v. 46, n. 2, 2010.  

POLANYI, Karl. A grande transformação: as origens da nossa época. 2. ed. Rio de Janeiro: Campus, 
2000. 

PUTNAM, Robert. Comunidade e democracia: a experiência da Itália Moderna. Rio de Janeiro: 
Fundação Getúlio Vargas, 1996. 

MANZINI, E. Design para a inovação social e sustentabilidade. Caderno do Grupo de Altos Estudos, 
Rio de Janeiro, vo. 1, 2008. 

MONTEIRO, Alcides. Associativismo e novos laços sociais. Coimbra: Quarteto, 2004. 

MULGAN, G.; TUCKER, S.; SANDERS, B. Social Innovation: what it is, why it matters and how it can be 
accelerated. London: The Young Foundation, 2007. Disponível em: < http://youngfoundation.org/wp-
content/uploads/2012/10/Social-Innovation-what-it-is-why-it-matters-how-it-can-be-accelerated-
March-2007.pdf>. Acesso em: 23 jul. 2010. 

MURRAY, R.; MULGAN, G.; CAULIER-GRICE, J. How to innovate: the tools for social innovation. 
London, NESTA/The Young Foundation, 2009. 52 p. 

OCDE. Organisation for Economic Co-operation and Development. 2010. Disponível em: 
www.oecd.org. Acesso em: 28 out. 2010. 

RODRIGUES, A. L. Modelos de gestão e inovação social em organizações sem fins lucrativos: 
divergências e convergências entre Nonprofit Sector e Economia Social. In: ENCONTRO DA ANPAD, 
XXX, Salvador, Anais... Salvador, 2006, CD-ROM 

SANTOS, Boaventura de Sousa (Org.). Produzir para viver: os caminhos da produção não capitalista. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. 

_________. Semear Outras Soluções. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2004. 

SANTOS, F. M. 2009. Faculty and research. Working paper a positive theory of social 
entrepreneurship. Fontainebleau, França, INSEAD, Social Innovation Centre, 2009. Disponível em: < 
http://evpa.eu.com/wp-content/uploads/2010/09/INSEAD-A-positive-theory-of-Social-
Entrepreneurship.pdf>. Acesso em: 21 nov. 2010. 

SANTOS, Boaventura de Sousa; MENESES, Maria Paula (Org.). Epistemologias do Sul. Coimbra: 
Almedina, 2009. Série Conhecimento e Instituições.  
 
SCHUMPETER, J.  Teoria do desenvolvimento econômico: uma investigação sobre lucros, capital, 
crédito, juro e ciclo econômico. 2. ed., São Paulo: Nova Cultural, 1985. 169 p. 

http://www.internationalmonitoring.com/
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SEN, Amartya. Sobre ética e economia. São Paulo: Cia. das Letras, 1999. 

STANFORD SOCIAL INNOVATION REVIEW.  Disponível em: <www.ssireview.com>. Acesso em: 21 
nov. 2010. 

 
 
AVALIAÇÃO 

-Participação em aula; 
-Apresentação de texto; 
-Trabalho final sobre o conteúdo da disciplina. 
 

 

 
 
 
 


